
 
 

 

 
PRINCÍPIOS EDITORIAIS DA REDE M1 

 

 

 

Desde 2008, quando a Rede M1 foi fundada por Rômulo Muri, age de acordo 

com princípios que o conduziu a posição de grande sucesso: o êxito é 

decorrência direta do bom jornalismo que pratica. 

Certamente houve erros, mas a posição de sucesso em que se encontra hoje 

mostra que os acertos foram em maior número. 

 

Com a consolidação da Era Digital, em que o indivíduo isolado tem 

facilmente acesso a uma audiência potencialmente ampla para divulgar o 

que quer que seja, nota-se certa confusão entre o que é ou não 

jornalismo, quem é ou não jornalista, como se deve ou não proceder quando 

se tem em mente produzir informação de qualidade. 

A Era Digital é absolutamente bem-vinda, e, mais ainda, essa multidão de 

indivíduos (isolados ou mesmo em grupo) que utiliza a internet para se 

comunicar e se expressar livremente. Ao mesmo tempo, porém, ela obriga a 

que todas as empresas que se dedicam a fazer jornalismo expressem de 

maneira formal os princípios que seguem cotidianamente. O objetivo é não 

somente diferenciar-se, mas facilitar o julgamento do público sobre o 

trabalho do veículo, permitindo, de forma transparente, que qualquer um 

verifique se a prática é condizente com a crença. 

 

De todas as definições possíveis de jornalismo, a que a Rede M1 adota é 

esta: jornalismo é o conjunto de atividades que, seguindo certas regras e 

princípios, produz um primeiro conhecimento sobre fatos e pessoas. 

Qualquer fato e qualquer pessoa: uma crise política grave, decisões 

governamentais com grande impacto na sociedade, uma guerra, uma 

descoberta científica, um desastre ambiental, mas também a narrativa de 

um atropelamento numa esquina movimentada, o surgimento de um buraco na 

rua, a descrição de um assalto à loja da esquina, as novas regras para a 

declaração do Imposto de Renda ou mesmo a biografia das celebridades 

instantâneas. O jornalismo é aquela atividade que permite um primeiro 

conhecimento de todos esses fenômenos, os complexos e os simples, com um 

grau aceitável de fidedignidade e correção, levando-se em conta o momento 

e as circunstâncias em que ocorrem. É, portanto, uma forma de apreensão 

da realidade. 

 

Antes, costumava-se dizer que o jornalismo era a busca pela verdade dos 

fatos. Com a popularização confusa de uma discussão que remonta ao 

surgimento da filosofia (existe uma verdade e, se existe, é possível 

alcançá-la?), essa definição clássica passou a ser vítima de toda sorte 

de mal-entendidos. A simplificação chegou a tal ponto que, hoje, não é 

raro ouvir que, não existindo nem verdade nem objetividade, o jornalismo 

como busca da verdade não passa de uma utopia. É um entendimento 

equivocado. Não se trata aqui de enveredar por uma discussão sem fim, mas 

a tradição filosófica mais densa dirá que a verdade pode ser inesgotável, 

inalcançável em sua plenitude, mas existe; e que, se a objetividade total 

certamente não é possível, há técnicas que permitem ao homem, na busca 

pelo conhecimento, minimizar a graus aceitáveis o subjetivismo. 
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